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RESUMO

Dando prosseguimento às expe-
riências de intercámbio entre as insti-
tuições que participam do projeto
Novas Metodologias, foi realizado em
São Luiz do Maranhâo mais um cur-
so intensivo de lntroduçâo à Meto-
dologia do Ensino, através de Módu-
los, desenvolvido pela Faculdade de
Odontologia da UFRGS.

O curso, atingindo 15 professores,
teve objetivos semelhantes aos treina-
mentos anteriores e foi controlado
pelos mesmos instrumentos. (No tra-
balho é desenvolvida uma compara-

ção detalhada com estes treinamen-
tos anteriores).

Como as demais, também a ex-
periência de Sâo Luiz revelou o al-
cance dos objetivos propostos, tendo,

comparativamente, apresentado um
nível de satisfação mais elevado no
grupo de participantes.

Estas experiências parecem suçrir
como melhor seqüência para este ti-
po de treinamento, @m esta tecno-
logia e materiais, as seguintes etapas
distintas e independentes:

1 - metodologia do ensino;
2 - estatística;
3 - princípios e técnicas de inves-

tigção educacional.

Concluise também que a aquisi-
ção do material instrucional pelos lo-
cais treinados permitirá qúe estes ve-
nham a se constituir em centros mul-
tiplicadores de treinamentos seme.
lhantes, utilizando seus próprios re-
cursos humanos e adaptandoos às
suas condições e característicasi
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r. TNTRODUçÃO

Dando prosseguimento às expe-
riências de intercámbio entre as lns-
tituições que participam do projeto
Novas Metodologias, foi realizado em
São Luiz do Maranhão mais utn cuÍ:
so intengivo de lntrodução à Meto-
dologia do Ensino, através de Módu-
loó, desenvolvido pela Faculdade de
Odontologia da UFndS.

Apoiavam este curso os resultados
obtidos em duas experiências: uma
realizada em Porto Alegre, em julho
de 1976, para treze professores, so-

bre lntrodução à Metodologia Cien'
tífica e à Metodologia'do Ensino e

outra realizada em Pernambuco, em
fevereiro de 1977 , para 39 professo-
res, envolvendo lntrodução à Meto-
dologia do Ensino e Estatística: em
ambos os casos fora utilizada a meto-
dologia de módulos e a última cons-
tituiu o 19 prognama de intercâmbio
no assunto dentro do Projeto No-
vas Metodologias.

Ambos os cursos haviam revelado
resultados satisfatórios quanto ao
material utilizado (um conjunto de
módulos acompanhados de vários
programas audiovisuais produzidos
pela equipe da Faculdade de Odonto-
logia da UFRGS). Entretanto, todos
os dois cursos, de 180 horas, haviam
suçrido uma reduçâo na quantidade
de informações em relação ao tempo
de treinamento. Desta Íorma, da
1? para a 2? experiência havia-se reti-,
rado parte do material referente a

Protocolo de Pesquisa, dando ao cur-
so ârfase maior na área de Ensino.
Ainda assim, os resultados levanta-
dc indicavam Estatística como a

área de maior dificuldade e sugeriam
treinamentos em separado para as

áras de Ensino e Estatística, con-

íorme motivação e necessidades es-

peclïicas da clientela.
Então, nesta 3? experiência, em

Sâo Luiz do Maranhão, decidiu-se
desenvolver apenas os módulos refe-
rentes a lntrôdução à Metodologia
do Ensino, uma vez que o grupo de
professores mostrava interesse e ne-

cessidades especificamente nesta área.
. Na Fundaçâo Universidade do Ma-

ranhão já havia sido desenvolvido, em
. novembro de 1976, durante três
dias, um treinamento sobre "For-
mulaçâo de Obietivos", totalizando
12hlaluno. A Universidade prepara-

va-se para implantar o Ensino lnte-
grado, em 1977 e considerava muito
importante o treinamento nesta área;
assim, duas turmas de 15 professores

acompanharam o Módulo I sobre
Objetivos. Justamente logo após este

treinamento reuniram-se em Sâo Luiz
do Maranhão os coordenadores das

instituições que participavam do Pro-
jeto Novas Metodologias, quando fi-
cou decidido programas de inter-
câmbio entre estas diferentes insti-
tuições; o 19 deles a ser realizado em
Recife em ianltev de 1977 e o 29
em São Luiz do Maranhão - obieto
do presente trabalho.

Este treinamento desenvolveu-se
de 19 a 15 de agosto de 1977, para
15 professores, totalizando aproxi-
madamente 70hlaluno, abordando
especificamente lntrodução à Meto-
dologia do Ensino. Constituia parte
do grupo vários professores do nú-
cleo de apoio pedagógico, iá que a

intenção era a aquisição de todo o
material audiovisual e roteiros dos
módulos pela Fundação para que es-

tes professores reproduzissem trei-
namentos semelhantes para maior
número de docentes locais.
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2 - OBJETIVOS

Manteve-se objetivos semelhantes
aos dos treinamentos anteriores, ou
seja:

a) Treirlar professores ïa área de
lntrodução a Metodologia do
Ensino, utilizando a tecnologia
de Módulos.

b) Reavaliar as possibilidades e

viabilidade de acelerar o proces-
so de treinamento de docentes,
pelo emprego do ensino modu-
lar, com a finalidade de difun-
dir estes materiais às demais
Universidades do País.

3-CONTEÚDOS E METODOLO.
GIA DE ENSINO ADOTADOS

Foram desenvolvidos os seguintes
temas:

3.1. Formulação de Objetivos

3.2. Avaliação:

3.2.1 - Considerações gerais sobre
Avaliaçâo

3.2.2 - Taxionomia dos Objetivos
Educacionais

3.2.3 - Princípios gerais da Constru-

ção de Testes
3.2.4 - lnstrumentos de Medida, tes-

tes objetivos e de dissertação
3.2.5 - Características essenciais de

um lnstrumento de Medida:
Validade e F idedignidade.

3.3. Atividades de Ensino

3.3.1 - Técnicas Individualizadas
3.3.2 - Técnicas Socializadas

Sob forma de ensino modular fo-
ram desenvolvidos os itens: Objetivos

.e Avaliação; e, através de diferentes
técnicas de ensino o tema "Ativida-
des de Ensino". Mais uma vez utili-
zou-se o recurso de trabalhar proble-
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mas do interesse do grupo através do
desenvolvimento de algumas das téc-
nicas previstas possibilitando aos pro-
fessores não apenas conhecer a técni-
ca como vivê-la.

Dos quinze professores participan-
tes, quatro não haviam realizado o
treinamento sobre objetivos, tendo
sido entâo posto a sua disposição o
Módulo l: Objetivos. Todos os pro-
fessores decidiram realizá-lo como
uma revisão do estudo feito, dado o
tempo decorrido.

Foram introduzidos no curso ou-
tro's temas em resposta aos interesses
demonstrados pelo grupo: como
construir uma seqüência "slide hape";
comc elaborar projetos para solicita-
ção de financiamento a montagens
de laboratórios, ou serviços; como
prever avaliações para as áreas clíni-
cas.

À semelhança das experiências an-

teriores, cada professor distribui o
tempo de treinamento para realizar
os módulos segundo suas próprias
necessidades e possibilidades (seu rit-
mo próprio) e era assessorado por
professor especialista em ensino,
quando solicitado. Evidentemente o
prazo de duas semanas de perma-
nência da equipe em São Luiz cons-
tituiu-se num limite e, ao mesmo
tempo, num estímulo às realizações
das tarefas i ndividuais.

4. AVALTAçÃO E RESULTADOS

Do mesmo modo que nas expe-
riências anteriores, foram utilízados
como instrumento de controle do
treinamento:

- um teste objetivo de 54 itens
sobre o conteúdo do curso;

- uma tarefa prática, de el'abora-

çâo de um plano de aula; am-
bos aplicados como pré e pós
avaliação; e
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- um questionário de opiniões
com 14 itens objetivos e três de

resposta livre.
Estes instrumentos tinham como

objetivo verificar a validade da expe'
riência e não foram empregados com
a finalidade de classificação dos pro'
fessores participantes. Para d obten'
ção do certificado era suficiente que
o professor tivesse realizado todos os

módulos e evidenteti't.nte atingido os
critérios de avaliação neles indica'

Média: Pré-teste - 27
Pós-teste - 75

C.omo se observa na Tabela 1,
quatro pessoas nâo realizaram o pré-

teste por não estarem presentes no
primeiro dia de atividades.

Corno se dispunha de dados de

todo os participantes no pós teste
decidiuse considerar como zero a en-
úada destas quatro pessoas, o que
dar como mérjia 27Vo de acertos no

dos, ou seja, o alcance do conceito
C nos testes do módulo.

Os resultados dos testes (pré e
pos) foram computados em termos
percentuais e realizada uma média do
grupo. Ì

Para a correção da tarefa prática
utilizou-se os mesmos critérios deter-
minados para o treinamento em Per-
nambuco (área Ensino).

No pré e pós teste o grupo apre-
sentou o seguinte desempenho:

TABELA 1: Resultados dos percentuais dos participantes do Treinamento, no

'pré-teste; 
se forem considerados ape-

nas os percentuais dos que realmente
realizaram a tarefa inicial a média se

elevará para 36%.
Nota-se que houve um crescimen-

to tanto em termos de média do gru-
pcr como um todo 05%l omo indi-
vidualmente, se observarmos o cresci-
mento de cada.um dos sujeitos. Se

pré e pós-teste (54 itensl. São Luiz, agosto 1977.

Aluno Pré-teste Pós-teste Aluno Pré-teste Pós-teste

1

2

3

4

5

6

7

I

42

28

37

61

M

20

20

87

81

94

74

91

72

50

81

I

10

11

12

13

14

15

30

41

33

44

63

54

74

85

57

74

83
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considerarmos apenas os percentuais
dos que realizaram ambas as tarefas
vê-se que de 36Vo a média do grupo
elevouce para 77Vo.

Nos planos de aula, realizados an-
te e após o treinamento, íoram os
seguintes os resultados.

TABELA2: Resultados em conceitos e moda da pré e pós avaliação prática
(Plano de aula), dos participantes do treinamento. São Luiz, agos-

to 1977.

Moda: Pré Avaliaçlo = B Pós Avaliaçâo = A

Foi permitido aos professores

realizarem o plano de aula inicial fo'
ra do horário do treinamento, uma
vez que o tempo previsto í2 semanas)

parecia ser o estritamente necessário
para o desenvolvimento dos temas
planeiados. Ainda com esta possibi'

lidade, dois professores, além dc
guatro retardatários, deixaram de en'
tregar a tarefa inicial.

Observouse nos planos de aula

iniciais que os professores, de mo'
do geral, formulavam com clareza

seus objetivc (em termos comporta-
mentais), empregando "palavras fe-
chadas". Note*e que o grupo iá
realizara o primeiro Módulo de Obje-
tivos em novembro e trabalhara no
primeiro semestre letivo, em termos
de estabelecimento de objaivos para

as unidades curriculares do ensino
integrado, com apoio do SAAP.

No tocante aos Procedimentos de

ensino, os planos apenas indicavam
aulas expositivas com recursos audio'
visuais. Desta forma embora apresen'

Aluno Aula (pré) Aula (pósl Aluno Aula (prél Aula (pós)

1

2

3

4

5

6

7

I

Não

B

B

Não

B

B

B

B

A

A

A

B

A

A

A

A

I

10

11

12

13

14

15

Não

Não

B

B

Não

Não

B

A

A

A

A

B

A

A
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tando o elemento (e portanto rece-
bendo o pontol esta drea parecia

muito pobre.

A área onde o grupo revelava me-
nor habilidade era na construçâ'o de

teste, onde a ênfase eram questões de

escolha simples ou Falso-Verdadeiro,
gue exigiam apenas a memória do
aluno. Nenhum professor estabeleceu
uma tabela de especificação ou classi-
ficou os itens do teste, dilarando
desconhecer este recurso para plane-
jamento de instrumentos de medida
educacional. No entanto todos os
planos preliminares receberam con-
ceito B o que se justifica pelo núme-
ro de professores da área de Pedago-
gia presente.

Ao final, 15 trabalhos foram en-
tregues, sendo que apenas dois não
obtiveram o conceito máximo, assim

-a moda nos planos iniciais foi B e nos
planos finais, A. Observou-se um
crescimento, não só no número de
elementos presentes no plano, como
também na qualidade de cada item
apontado. Asim, nos procedimentos
de ensino, foram agora indicadas vá-

rias outras técnicas além da aula ex-
positiva, que era a ênfase nos planos
iniciais. Os planos finais citaram:
Grupos rotativos, Estudo através de
fichas, G.V.G.O. Brainstorming, Pai-
nel, Seminários, Phillips 66 e Estudo
Dirigido.

A avaliação foi a área onde se ve-
rificou maior crescimento. Cinco dos
planc descreveram o tipo de avalia-

ção que iriam empregar classifican-
dea em formativa, somativa ou diag-
nctica. Todos os testes foram apre-
rcntadoo com tabela de especificação
coÍÍÉpondente, notando-se uma ex i-
gãria de processos de pensamento
nris complexo como compreensão,
dlcação e eventualmente análise,

síntese ou avaliaçâo. Deve-se registrar
que houve algumas talhas na classifi-
cação dos itens de teste segundo o
nível taxonômico, o que se iustifica,
uma vez que este recurso (tabela de
especificação} era utilizado pela pri-
meira vez pelos professores. Notouse
também uma melhor distribuição das
questões nos testes, com emprego de
tipos diferentes de questões e maio-
res cuidados na construção destas.

O questionário de opiniões consta-
va de 16 itens objetivos e 3 questões

abertas e deveria ser respondido sem

identificaçâo. Os 15 professores res-
ponderam o instrumento que é apre-
sentado a seguir com os percentuais
de respostas tabuladas:

1 - Ouanto ao conteúdo de-

senvolvido no Curso, re-

ferente â Metodologia do
Ensino, Você considerou :

al perfeitamente adequa-
do às suas necessidades; 73%

b) adequado às suas ne-

cessidades ' 27%
c) apenas com alguns tó-

picos adequados âs suas

necessidades; 0
d) inadequado para o

atendimento de suas

necessidades. 0

2 - O ensino Modular com-
parado com o ensino
Tradicional parece a Vo-
cê que exige:
a) muito maior compre-

ensão dos princípios
Íundamentais em estu-
do; 40%

b) maior compreensão
dos princípios funda-
mentais em estudo; 60%

c) igual compreensão
dos princípios funda-
mentais em estudo; 0
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d) menor compreensão
dos princípios funda-
mentais em estudo.

3 - Você sentiu que o Ensino
em Módulos dá importán-
cia ao indivíduo: '
al muito mais que o mé-

todo tradicional;
b) mais que o método

tradicional;
c) igual ao método tradi-

cional;
d) menos que o método

tradicional.

4 - Ouanto i quantidade de
informações nos Módu-
los, Você achou:
al excessiva
b) suficiente
c) insuficiente

5 - Ouanto à clareza das in-
formações ( linguagem uti-
lizadal nos Módulos, Vo-
cê considerou:
al bastante satisfatória
b) satisfatória
c) regular
d) insatisfatória.

6 - Ouanto aos testes dos
Módulos, eles parecem:
al muito dif íceis
bl difíceis
c) adequados
dl fáceis

7 - Com relação à experiên-
cia de ensino individuali-
zado, Você se sentiu:
a) muito ansioso
b) ansioso
cl com pouca ansiedade
d) sem nenhuma ansieda-

de.
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I - A aplicaçâo de uma expe-
riência de ensino indivi-
dualizado aos seus alu-
nos, lhe parece agora:
a) muito interessante 53Vo
bl ínteressante 47Vo
c) setn interesse 0

9 - Na compreensão do con-
teúdo dos Módulos, os
programas audiovisuais
foram:
al indispensáveis 80%
b) importantes, mas não

indispensáveis 2OVo

c) dispensáveis 0

10 - A presença dos profes-
sores durante a realiza-
çâo das atividades dos
Módulos, foi para Vo-
cê:
a) indispensável
bl importante, mas não

indispensável
c) desnecessária

547o

46%
0

11 - Ouanto às sessões de
grande e pequeno gru-
po, Você as achou:
a) muito satisfatórias 27%
b) satisfatórias 73%
c) regulares 0
dl insatisfatórias. 0

12 - Na atividade integrado-
ra de ensino, Você acha
que houve:
a) aumento dos conhe-

cimentos e habilida-
des adquiridas no
curso; 93%

b) apenas reafirmações
dos conhecimentos e

habilidades adquiri-
dos no curso; 7Vo

7%

6OVo

33Vo

13%
33%
13%

4OVo

7Vo

e3%
0

60%
40%

0
0

7%
0

s3%
0
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cl desligpmento (sem

relaÉo) dc conhe'
cimentc e habilida'
des adquiridos no
curso. 0

13 - Considerando os ele'
mentos que este curgo
lhe apresentou (em ter'
mos de conhecimentos
e habilidadesl Você con'
sidera que: .

a) cresceu muito 87Vo

b) reafirmou suas Posi'
gões anteriores 13%

c) não cresceu. 0

14 - Ouanto ao tempo pre-
visto para o treinamen-
to, lhe pareceu:

al perfeitamente ade'
quado às suas neces'
sidades 20%

b) adequdo às suas ne'
cessidades ü%

cl inadequado ZOVo

15 - Se Você tivesse que re'
tirar alguns doe temas
do curso seria .

16 - Se Você tivesse que

acrescentar algum assun-
to ao curso seria .

17 - Formule sua opinião
sobre o curso.

È,ra a análise do questionário se'
rão considerado os tópicos: conteú-
do, metodologia, material instrucio'
nal, crescimento individual e tempo
de treinamento, comentando*e a se'
guir as questões abertas.

bnteúdo.'Cem por cento doe par'
ticipntes considerou o conteúdo
dequdo.

lt etúologia emprryda:
al Errino Modular C.em por

ornto dc participantes julgou que o
cnsino modular conduz a maior com-

preensão dos conteúdos que o méto'
do tradicional; 93% destes acredita
que este tipo de ensino dá mais im'
portância ao indivíduo; apesar disto
6OVo deles se sentiu ansioso durante o
treinamento. â presença do professor

foi considerada indispensável para

53% das pessoas e importante (ainda

que não indispensável) para as restan'
tes. Este dado poderá, possivelmente,

estar relacionado com a ansiedade
que a experiência individualizada
pro]rocou em professores que viven'
ciaram uma situaçâo de aluno. Ainda
assim IOOVo dos professores conside'

rou inEressante a aplicaçâo de ensi-
no individualizado a seus alunos.

b) Sessões de Grupo - Cem por
oento dos professores considerou sa'
tisfatórias as sessões de pequeno e

grande grupo.
cl Atividades lntegradoras - No-

venta e três por cento considerou que
houve aumento de conhecimentos e

habilidades adquiridos no curso; aliás

confirmado pelos resultados obtidos
nas tarefas onde se verificou cresci-
mento em todos os sujeitos.

Mater ia I I nstruci onal :

Apenas um professor l7%l consi'
derou excessiva a quantidade de in'
formações; os demais lgg"l iulga'
ram-nas suficientes. Todos partici'
pantes manifestaram que a linguagem
utilizada nos módulos era. satisfató'
ria o que significa clareza nas infor'
mações. Os testes foram considerados
adequados para 93% dos sujeitos.

Ouanto aos programas audio'visuais,
\Vo dos participantes julgouos indis'
pensáveis para a comPreensão dos

conteúdos; os restantes os classifica'
ram como importantes, ainda que

não indispensáveis.
Cresimento lttdividual: Um Per-

centual significativo 187%l conside-
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ÍOu quê CreSçeu muito em termos de
conhecirrentos e habilidades durante
o cuÍso; os demais ll9ol reafirma-
ram suas posições anteriores. Prova-
wlrnente estas duas pessoas devem
pertencer a área da Edwação. Na
realidade, os resultados do pós-tes-

te e planoe de aulas indicaíram, clara-
mente, o crercimento alcançado pelo
grupo.

Tempo de Trcinrnento: O tempo
foi considerâdo como adequado por
Wo dc participantes.

A seguir far-sed uma análise com-
paratiya entre os resultados da expe-
riôncia realizada em São Luiz do Ma-
ranhão com a anteriormente desen-
volvida em Recife.

fteliminarmente deve*e destacar
as diferença3 e semelhanças entre os
dois treinamentos para gue mais ob-

ietivamente sê po$a iulgpr esta com-

Êração sm termos de sua validade e

rctrições.

Sanelhanps:
al metodologia empregada (ênfase

em ensino modular acompanha-
do de sesões de grupol;

b) material instrucional da área de
ensino;

cl mesma equipe de professores

{na área de ensino};
d) populaÉoalvo (professores uni-

wrsitários liçdos ao Projeto
Novas Maodologiasl;

el instrumentoc de controle (teste

da área de ensino, tarefa prá-
tica de ensino o qu$tionário de
opiniõec).

Difrangs:
al núrnoro de participantes (15

em São Luiz, 39 em Pernam.
brcol;
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b) conteúdo (lntroduçâo a Meto-
dologia de Ensino - em São
Luiz e esta mesma área acres-
cida de Estatística, em Pernam-
buco);

cl tempo {2 semanas em São Luiz
e 3 semanas em Pernambucol;

d) local (com toda a gama de ca-
racterísticas culturais de cada
uma das cidades);

el período (em São Luiz - em
agosto; em Recife - durante o
mês de fevereirol.

O quadro-resumo que segue apre-
senta os resultados em São Luiz e

Pernambuco com referência aos ins-
trumentos de controle da área de En-
sino (usados em ambas as situações):
testes, tarefas práticas e questionário
(vide perguntas páginas anteriores) .

1l Brxiutados no Pre e Pôs-teste:
Ambos os grupos apresentaram

uma entrada média bastante próxima
l36Vo de acertos em São Luiz e 39Vo

em Pernambucol, e a mesma mália
no pós-teste l75Vo de acertosl.

lsto nos permite inferir que, ape-

sar das diferenças já citadas, houve
um crescimento significativo ( pratica-
mente duplicando as m&Jias de entra-
dal nos dois locais.

2l Tarefas Práticas de Ensino:
Nas duas experiências a moda dos

conceitos nos planos de aula realiza-
doc como pré-avaliaSo foi I e na
pós-avaliaÉoÁ.

Pode-se considerar mais relevante
oe resultadoe das tarefas práticas do
que os resultados dos testes, uma
Yez que estes traduzem o domínio de
inÍormações, enquanto que as tarefas
repreEentam a aplicação destas infor-
mações â situação real de cada pro-
fessor.
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Asim sendo, considerando os cri-
térios utilizados para avaliação ime-
diata, em ambas as cidades a maioria
dos professores foi capaz, ao final do
treinamento, de apresentar planos de
aula completos, com todos os ele-
mentos solicitados.

3l Questiondrio
Quanto ao questionário, ao con-

trário dos outros instrumentos, ob-
servam-se diferenças nos resultados.
Estas diferenças parecem revelar um
nível de satisfação mais elevado em
São Luiz. Comentaremos aqui apenas

aqueles itens cujo percentual apresen-

tado foi inferior aSOVo por julgar que
acima deste limite o resultado carece
de discussão.

Desta forrna, observa-se que foi
sentida maior ansiedade em Pernam-

buco do que em São Luiz do Mara-
nhâo; a presença do professor foi jul-
gada indispensável por um maior per-

centual de suieitos em Sâo Luiz do
que em Pernambuco; as sessões de
grupo foram menos satisfatórias em
Pernambuco; os testes foram iulgados
menos adequados em Pernambuco do
que em São Luiz e, finalmente uma
das maiores discrepâncias foi no tem-
po previsto para o treinamento,
que foi julgado adequado somente
por 48Vo de sujeitos em Pernambu-
co enquanto gue em São Luiz o foi
pr 8O%.

Estes itens pare@m apresentar re-
lações entre si, provavelmente ligados
ao tamanho do grupo. Em Pernam-
buco, onde o grupo era maior (39
pessoas x as 1 5 de São Luizl os traba-
lhos socializados, que obrigavam a

maior número de participantes nos
subgrupos ou mais subgrupos, fo-
ram menos satisfatórioa. lsto foi ob-
servado tarnbém nas atividades indi-
vidualizadas, onde a ansiedade foi
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maior, pois possivelmente o profes-
sor tinha menos condições de aten-
der às necessidades dos alunos. Pro-
vavelmente correlata a esta ansieda-
de estaria a sensação de menor ade-
quação Qos testes {ou seja, o grupo
de Pernambuco considerouos mais
dif íceisl.

Um dado curioso é que maior
percentual de sujeitos em São Luiz
considerou indispensável a presença

do professor. É possível que o pro-
fessor tendo de coordenar o trabalho
de um número menor de pessoas des-

se a cada uma delas mais atenção, o
que levou-as a julgr sua presença

mais necessária e importante.

Finalmente, o tempo de treina-
mento foi o fator no qual um maior
percentual de professores manifes-
tou€e descontente pois, enquanto
apenas 2OVo em São Luiz do Mara-
nhão julgou o tempo previsto inade-
quado, 5Úo em Pernambuco tiveram
esta opinião. Rcsalte€e que o grupo
de São Luiz já tivera um treinamento
prévio, dentro da técnica de módu-
los, no assunto Objetivos, o que nos
leva a considerar como tempo total
as 2 semanas aqui descritas acresidas
do pertodo prévio de treinamento.
Este, bem como outros resultados
observados pela equipe, é que levam
às seguintes conclusões e suçstões:

5. CONCLUSÕES

A experiência de São Luiz do Ma-
ranhão, como as demais que a antece-
deram, atingiu os objetivos propos-
tos.

O tempo previsto para tal ex-
periência Íoi adequado para a realiza-

çâo das tarefas, considerando-se o
treinamento prévio (módulo sobre
Formula$o de Objetivos) .
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O número de participantes parece

ter colaborado para os resultados sa-

tisfatórios.
C.omparando com o treinamento

em Pernambuco, o grupo de profes-
sores em Sâ'o Luiz revelou um nível
de satisfaçâo mais elevado.

6. SUGESTÕES

As experiências desenvolvidas até
o momento pela equipe da Faculdape
de Odontologia da UFRGS parecem

sugerir como melhor seqüência para

este tipo de treinamento com esta
técnica e materiais, as seguintes eta-
pas distintas e independentes:

1) Metodologia do Ersino;
2l Estatística;
3) PrincÍpios e Técnicas de lnves-

tigção Educacional.
Cada etapa complementaria oE

mnhecimentos adquiridos nas ante-
riores, devendo haver entre elas de-
terminado período de tempo para
permitir tanto a fixat'o como a apli-
cação dos conteúdos na realidade
educacional do professor. Supõece
que asim serão melhor atendidos c
interesses e necessidades especÍficos
de cada grupo e mais adequadamente
estabelecidas as relações entre ensino
e Pesqrliç

O ^',.trJ:u'; :rdequadO Para o desen'
volvimenta cla primeira etapa (meto-
dologia do +nsino) é o de três sema-

nas, em hor*rio integral.
A aquisiÉo do material instru.

cional pelos locais treinados permi-
tirá qure etes venham a se constituir
em centrc multiplicadores de treina-
Ínentoç semelhantes, utilizandose de
seus próprios recursc humanos para

derenvolvêlos; isto também permiti-
rá ar orreçõss e adaptações neces.
sárias às características do local, bem
ootrx, poderá suçrir aos treinados na

aplicação de técnicas e instrumentos
semelhantes nG seus PróPrios con-
teúdos.

SUMARY f

This paper describe another inter-
change experience among lnstitu-
tions working in the New Methodo-
logies Project; this experiences was
developed at São Luiz do Maranhâo,
where another training in lntroduc-
tion to Teaching Methodology was
made by Dental Scfrool of Rio Gran-
de do Sul University.

The training with 15 teacherc had
the same purpose of previous expe-
riences (improuve the speeed in
training universitary teachers in the
field of educational methodolbgy
using Modules; in the paper compe-
rison with other experiences are pre-

sentedl.

The objetives was search and the
satisfastion level was higher than in
the other groups.

All the experiences suggested that
the best sequence in this kind of
training, using this technology aòd
instructional materials, must follow
separetes and independent stops:

1 - teaching methodology
2 - statistics
3 - principles and tochnics in edu-

cational research.

Another conclusion was thbt if
the schools can get the instructional
materials they would became multi-
plications centers of such traininç
using their own human r*ources
which can adapt the instructional
materials to their own characteristics
and condistions.
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